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Geraldo Alckmin - GovernadorEstado de São Paulo

Poder 

Executivo
seção I

Pesquisa mapeia perfil
do usuário do AcessaSP

Disponível on-line, 
levantamento anual 
também sinaliza caminhos 
para aprimoramento 
do serviço paulista de 
inclusão digital

SERVIÇO
AcessaSP
13ª pesquisa on-line – http://goo.gl/fHgAUe
Site www.acessasp.sp.gov.br
Rede de Projetos – http://goo.gl/o13gAX
Trilhas do Conhecimento – http://goo.gl/ZfholN

AcessaSP, programa paulista de 
inclusão digital, divulgou em seu 
site os números da 13ª pesquisa on-
-line (Ponline). O levantamento anual 
identifica o perfil dos usuários dos 
840 postos ativos do serviço no 
Estado de São Paulo e apresenta a 
avaliação do público sobre o serviço 
prestado. O estudo foi realizado em 
dezembro com 3,2 mil usuários de 
80% dos postos.

A análise das informações está 
registrada em um documento de 
109 páginas apresentado no forma-
to PDF (ver serviço). A pesquisa 
foi realizada pela Escola do Futuro, 
uma das parceiras da Secretaria de 
Governo do Estado no AcessaSP, 
sendo responsável pela comunica-
ção do programa com os usuários e 
pela Rede de Projetos (ver serviço).

Com mais de 2,2 mil trabalhos 
inscritos, a Rede é um conjunto de 
iniciativas idealizadas por monito-
res do AcessaSP e cidadãos. Esses 
projetos podem ocupar até 30% do 
horário de atendimento nos postos. 
O conceito que orienta a Rede de 
Projetos é o de aproveitar a infra-
estrutura física e on-line (computa-
dores e acesso à internet) dos pos-
tos para desenvolver atividades de 
cidadania nas mais diversas áreas.

A coordenadora de Pesquisa e 
Projetos da Escola do Futuro, Drica 

Guzzi, diz que as informações da Ponline 
são também usadas para a formulação de 
políticas públicas com o objetivo de aperfei-
çoar o programa. Ela destaca que as séries 
históricas do estudo tendem a refletir as 
tendências da internet no Brasil.

A Ponline indicou que 27% dos usuários 
têm acesso à internet somente nos postos 
do AcessaSP – e os 78% restantes também 
se conectam em casa e em outros locais, por 
rede sem fio (wi-fi). Sublinhou, também, 
o fato de a maioria dos frequentadores dos 
postos ter baixa escolaridade, renda familiar 
de até dois salários mínimos e usar o serviço 
para procurar emprego (mais de 50% deles) 
e atividades profissionais e educacionais.

Mobilidade – Drica relata que mui-
tos usam o AcessaSP para criar uma conta 
de e-mail, hoje uma necessidade comum à 
maioria dos cidadãos. Para isso, explica, o 
engajamento dos monitores no atendimen-
to é fundamental. “O mundo está cada vez 
mais conectado e, quanto mais novo é o usuá-

rio, maior é a probabilidade de ele ter fami-
liaridade com a informática e uma postura 
de independência no posto”, observou.

De acordo com o levantamento, 20% 
dos entrevistados têm entre 15 e 19 anos de 
idade; 19% (30 e 39); 14% (40 e 49); 13% 
(20 e 24); 12% (11 e 14); 11% (mais de 50 
anos); 10% (25 e 29); e 1% (crianças com 
até 10 anos de idade).

Wi-fi – Dos entrevistados, 80% têm 
celular – 67% na modalidade pré-pago e 
13% pós-pago. O grupo usa o aparelho para 
fazer ligações, fotografar, navegar, acessar 
aplicativos e redes sociais – 88% deles têm 
Facebook; 85%, WhatsApp; e 62% assistem 
a vídeos no Youtube.

“Muitos usuários acessaram a internet 
pela primeira vez no celular”, revela Drica. 
“Porém, a maioria não tem recursos para 
pagar planos de dados móveis cobrados 
pelas operadoras, cada vez mais caros e 
restritos. Assim, o acesso sem fio (wi-fi) do 
programa passou a ser opção”, explica. 

Inovações – Cibele Franzese, assesso-
ra da Subsecretaria de Tecnologia e Serviços 
ao Cidadão, da Secretaria de Governo, infor-
ma que, desde julho de 2000, data de criação 
do programa, o conceito de inclusão digital 
cresceu muito, embora metade da população 
brasileira ainda não tenha acesso doméstico 
à internet. Assim, uma das respostas recen-
tes a esse desafio foi a ampliação do acesso 
wi-fi nos postos.

Hoje, das 840 unidades do AcessaSP 
existentes no Estado, 174 têm wi-fi. Para 
aumentar esse número, em 31 de maio foi 
encerrado um edital com o objetivo de ofe-

recer a conexão sem fio para mais unidades 
e municípios, a partir da seleção de proje-
tos enviados em uma espécie de concurso. 
“Os critérios de escolha adotados foram a 
relevância e o impacto social de cada pro-
jeto municipal do posto solicitante vincula-
do à inscrição”, revela Cibele. “O nome dos 
selecionados será anunciado até 31 de julho 
no site do Acessa”, assegura.

Trilhas – Outra inovação, conta Ci -
bele, é a criação do programa Trilhas do 
Conhecimento (ver serviço). Gratuito, como 
todos os serviços do AcessaSP, foi concebi-
do para atender três públicos: o interessado 
disposto a abrir uma microempresa; o pro-
fissional em busca de emprego; e o jovem 
formado no ensino médio que precisa deci-
dir sobre qual carreira seguir.

As chamadas trilhas foram pensadas 
para todos os perfis de usuários. Cada uma 
reúne conteúdos selecionados. Quem busca 
emprego, por exemplo, tem à disposição 
sites com ofertas e recebe instruções sobre 
como preencher currículos e se comportar 
nas redes sociais para não se prejudicar com 
os empregadores.

Infraestrutura – Na capital e nas 
38 cidades da Região Metropolitana de São 
Paulo, o AcessaSP é mantido 100% pelo Es -
tado. Todo o programa é coordenado pela 
Subsecretaria de Tecnologia e Serviços ao 
Cidadão, da Secretaria de Governo. A gestão 
é feita pela Companhia de Processamento 
de Dados do Estado (Prodesp) e, além da 
Escola do Futuro, os municípios paulistas 
também são parceiros da iniciativa.

No interior e litoral, a prefeitura cede 
espaço físico, faz a seleção e o pagamento 
dos monitores – a maioria servidores públi-
cos municipais. Em contrapartida, o Estado 
fornece equipamentos, banda larga, pro-
gramas de computador e mobiliário, além 
de capacitar os monitores e acompanhar a 
qualidade do atendimento.

Para usar os computadores e as redes 
wi-fi, na maioria dos postos, o cidadão pre-
cisa se cadastrar com um documento de 
identidade original com foto.

Rogério Mascia Silveira

Imprensa Oficial – Conteúdo Editorial
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Levantamento indica
que mais de 50% dos
usuários vão aos
postos do AcessaSP
para procurar emprego

Acesso sem fio (wi-fi) nos
postos do AcessaSP passou
a ser opção para 27% dos
usuários, segundo a pesquisa
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